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Apresentação

 

 

Um dos meus passatempos preferidos é procurar 

livros astrológicos antigos em português ou espanhol 

no Google Books.

 

 

“Passatempo” é o termo errado. É um vício e, como 

todos, ele se retroalimenta; começou com pesquisas 

eventuais de autores conhecidos ou termos 

relevantes e, quando me dei conta, o meu 

armazenamento já estava cheio de arquivos — livros 

antigos em PDF, arquivos de traduções e/ou 

comentários de alguns deles em diversos estágios, 

listas de autores e assuntos para procurar… o 

negócio nunca acaba.

 

O texto presente é um caso típico. Eu queria 

encontrar um termo qualquer citado por D. Manoel 

de Figueiredo em sua “Chronographia - Reportório 

dos Tempos”, autor que descobri pesquisando as 

fontes de Fr. António Teixeira em seu “Epítome das 

Notícias Astrológicas para a Medicina”, autor que, 

por sua vez, descobri procurando algo de que nem 

me lembro mais.
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É claro que não terminou aí. Descobri, ao pesquisar 

os autores que Fr. João Pacheco cita, que este este 

artigo é retirado de uma obra espanhola de um 

século antes, a qual é uma tradução de uma obra 

italiana anterior.

 

Mas até os viciados mais incontinentes fazem uma 

pausa, ao menos para respirar. Esta pausa é um 

excelente momento para apresentar este trecho 

bastante interessante do “Divertimento Erudito para 

os Curiosos” de Frei João Pacheco. Seu sucesso me 

faz suspeitar que  ele possa, ao menos, divertir os 

curiosos de hoje com notícias de muito tempo atrás.

 

O que apresento a seguir — com a ortografia 

modernizada, a pontuação adaptada para agradar 

olhos modernos, e cheio de notas explicativas — é 

uma defesa abrangente, se não organizada, da 

astrologia preditiva — “judiciária”, porque apresenta 

juízos acerca de eventos — escrita por um frade 

eremita agostiniano português e autorizada por todas 

instâncias eclesiásticas competentes do Reino, no 

começo do século XVIII.

 

Se o texto não é totalmente de autoria de Frei João, 

ele o subscreve totalmente.

 

Aqui está publicado, na íntegra, o Artigo X, “Da 

Astronomia e Astrologia”, do Capítulo II do Tratado I 

do Tomo II de “Divertimento Erudito para os 
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Curiosos”. Além das notas explicativas e dos 

comentários, apontei as diferenças que julguei mais 

relevantes entre ele e a sua origem, “Plaza Universal 

de Todas Ciencias y Artes” (Discurso XXXIX, Dos 

Astrônomos e Astrólogos), do Dr. Cristóbal de Suarez 

Figueiroa (1615, Madrid) e entre eles e a fonte de Dr. 

Cristóbal,  “La Piazza Universale de Tutti Le 

Professioni” (Dos Astrônomos e Astrólogos), de 

Tomaso Garzoni (Veneza, 1586). 

 

Acrescentei em notas a tradução de pequenas 

passagens das duas “Praças Universais” que creio 

trazerem informações úteis, mas não me dispus a 

apresentar nenhuma das duas por inteiro.

 

Tentei descobrir todos os autores astrológicos 

citados que não fossem imediatamente 

reconhecíveis pelo leitor; mas alguns — 

especialmente os cujos sobrenomes foram omitidos 

— não consegui identificar.

 

O esquema do texto é:

	
Enumeração de astrólogos célebres;



	
Enumeração de autoridades simpáticas à 



astrologia;

	
As três opiniões correntes sobre a arte, qual é 



a correta e por que;

	
Exemplos de bons prognósticos astrológicos;



	
Exemplos de erros de astrólogos;



	
Conclusão.
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Há algumas peculiaridades nesta defesa, que serão 

discutidas em notas, mas uma merece ser apontada 

aqui: os autores (tanto Frei João quanto Dr. Cristóbal 

Figueiroa e, em particular, a fonte deste, Tomaso 

Garzoni) são bastante críticos com relação à 

astrologia horária (que chamam de “astrologia das 

interrogações”). 

 

Pode parecer contraintuitivo um astrólogo horário 

que publica uma defesa da astrologia que exclui a 

horária de modo explícito de seu âmbito, mas o texto 

é relevante independentemente disto; além do mais, 

a exclusão não me parece tão excludente em 

princípio.

 

Os argumentos levantados contra este ramo — 

quando comparados com os a favor da astrologia 

natal preditiva — parecem difíceis de se sustentarem 

logicamente, mas ficam mais fáceis de se 

compreenderem quando se percebe que não é 

exatamente a astrologia que está sendo atacada, 

mas o astrólogo. Garzoni é mais explícito a este 

respeito, mas o alvo parece ser, antes de mais nada, 

Zahel, Sahl ibn Bishr (e em segundo lugar Messalach, 

Masha’Allah ibn Athari).

 

De qualquer forma, deixo o leitor livre para as 

conclusões que quiser tomar. Espero que esta pérola 
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do passado ajude a iluminar discussões do presente 

— astrológicas, religiosas, e até científicas.

 

Pelo menos, que seja um divertimento razoavelmente 

erudito.

 

Boa leitura.
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Texto de Capa da Obra Original

 

 

Divertimento Erudito para os Curiosos de Notícias 

Históricas, Escolásticas, Políticas, Naturais, 

Sagradas e Profanas,

 

Descobertas em todas as Idades e Estados do 

Mundo até o presente,

 

E extraídas de vários autores pela infatigável 

diligência do Pregador Geral Fr. João Pacheco1, 

Eremita Agostiniano2, e prior do Convento de Nossa 

Senhora da Graça de Lisboa Oriental.

 







1 Segundo o site “LUSODAT”, do Grupo de História e Teoria da Ciência da 

Universidade de São Paulo, Frei João Pacheco nasceu em 1677, em Aldeia 

Galega da Merceana (Alenquer), filho de Mathias Pacheco Pimentel e D. 

Francisca Pereira de Vasconcellos. Entrou para a Ordem dos Eremitas 

Agostinianos no Convento da Graça, em Lisboa (em 2 de fevereiro de 1694), onde 

foi mestre dos noviços. Foi Prior dos conventos de sua ordem em Lamego, Vila-

Viçosa e Lisboa.

Luís Miguel Bernardo, em “Cultura Científica em Portugal: uma Perspectiva 

Histórica” (U. Porto editorial, Porto, 2013), diz que talvez tenha morrido em 1747.

Fr. João parece ter sido um intelectual de reputação à sua época. Entre outras 

obras, traduziu “Desenganos mysticos para as almas detidas ou enganadas no 

caminho da perfeição”, de Antonio Arbiol y Diez (escritor e moralista franciscano 

espanhol). 

Camilo Castelo Branco menciona o autor e este “Divertimento…” em seu 

Epistolário; Luís da Câmara Cascudo, em Banana - o mais popular africanismo no 

Brasil, em “Made in Africa”.




2 A Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho também é conhecida — por causa 

do Convento da Graça — por “Ordem dos Gracianos”.
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Dedicado e oferecido ao M. R. Padre Fr. António de 

Távora3, provincial dos eremitas de N. P. Santo 

Agostinho neste Reino de Portugal.

 

Tomo II4

 

 

Lisboa Ocidental, na oficina de Antônio de Souza da 

Silva, Ano MDCCXXXVIII5.

Com todas as licenças necessárias.

 







3 Havia à época dois Antónios de Távora na Ordem, segundo “Ordem Dos 

Eremitas de Santo Agostinho em Portugal (1256-1834), Edição da Colecção de 

Memórias de Fr. Domingos Vieira, OESA”, por Carlos A. Moreira Azevedo (Centro 

de Estudos de História Religiosa, Faculdade de Teologia da Universidade Católica 

Portuguesa, Lisboa, 2011).

O primeiro — que, pela data em que foi eleito provincial (1734), deve ser o Fr. 

António em questão — viveu entre 1690 1766. Era filho de António Luís, segundo 

Marquês de Távora, e sua esposa D. Leonor Antónia Maria de Mendonça. Foi 

bispo do Porto entre 1757 e 1766 (sagrado em Évora por seu irmão, também 

agostiniano, D. Miguel). Foi obrigado a mudar seu sobrenome, tendo sido 

conhecido como António de Souza. 

O outro (“aliás, do Sacramento”) era filho natural de Pedro Vieira da Silva, 

Secretário de Estado de D. João IV (e posteriormente Bispo de Leiria), e de D. 

Leonor de Távora de Noronha. Este foi eleito Provincial em 1700. 




4 O autor promete outros tomos — menciona sete e “seguintes” no “Prólogo ao 

leitor Curioso” que se segue à dedicatória. Luís Miguel Bernardo (op cit.) afirma 

que foram publicados quatro volumes.




5 1738.
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Licenças6

 

Licenças da Ordem.

Os reverendos padres mestres, Fr. Miguel do Canto e 

o Doutor Fr. Jacinto de S. José, revejam o livro 

mencionado nesta petição e nos informem com o 

seu parecer. Graça de Lisboa Oriental, 3 de janeiro 

de 1735.

Provincial

 

 

Censura do M. R. P. M. Fr. Miguel do Canto, etc.

 

M. R. P. Provincial

 

Manda-me V. P. M. R. rever este segundo tomo do 

Divertimento Erudito que compôs e quer dar à 

estampa o M. P. P. Pregador Geral, Fr. João Pacheco; 

e ainda que o não conhecera por filho do nosso 

Grande Patriarca S. Agostinho, só por esta obra o 

venerara por filho de tão grande Pai. É este volume 

um só livro; mas contém em si tantos livros, e tantos 

volumes, quantas são as diversas matérias de que 

trata: de tudo trata este livro, e trata tudo com tal 

eleição das melhores opiniões, com tal energia, e 

clareza tal, que não sei haja quem o iguale, e menos 







6 Uma vez que se trata de uma defesa católica da astrologia, achei conveniente 

transcrever as licenças de publicação da obra: As da própria Ordem de Fr. João, 

as do Santo Ofício, do Ordinário e do Paço.
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quem o exceda. De muitos e grandes engenhos foi 

sempre fértil e ainda está hoje cheio este nosso Céu 

eremítico; e parece-me é Providência Altíssima não 

saírem à luz com as suas obras; não só porque se 

poderia dizer o que lá disse o Evangelista S. João 

das obras do maior Mestre que admirou o mundo: 

Sunt autem et alia multa, que fecit Jesus, quae si 

scribantur per singula, nec ipsum arbitror mundum 

capere potest eos, qui scribendi sunt, libros7, mas 

também porque previu se havia dar à estampa esta 

obra bastante só a encher o mundo todo. Obediente 

ao preceito de V. P. M. R., comecei a ler este livro 

com grande gosto; continuei na leitura dele com 

grande ânsia; e acabei de o ler com admiração 

maior: parece-me digníssimo da luz pública para 

crédito de nossa Sagrada Religião, glória do autor, e 

utilidade de todos. Este é o meu parecer. V. P. M. R. 

mandará o que for servido. Convento de N. Senhora 

da Graça de Lisboa Oriental, de fevereiro, 7 de 1735.

O M. Fr. Miguel do Canto.

 

 

Censura do M. R. P. M Doutor Fr. Jacinto de S. José, 

Etc.

 

M. R. P. Provincial.







7 Evangelho de S. João, 21:25. “Muitas outras coisas fez Jesus. Se se 

escrevessem, uma por uma, creio que nem no mundo todo poderiam caber os 

livros que seria preciso escrever”. 
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